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TCU investiga calote de Estados em banco público
O Tribunal de Contas da União (TCU) vai investigar garantias dadas pelo Tesouro Nacional a emprésti-
mos contratados por Estados em péssimas condições financeiras, que apresentavam maior risco de dar 
calote. De 2012 a 2015, contrariando recomendação da Corte, a União garantiu R$ 73 bilhões em ope-
rações de crédito a governos estaduais com as piores notas (C e D), enquanto Estados com menor risco 
de inadimplência tiveram aval para obter R$ 44,9 bilhões. A exceção foi na gestão Joaquim Levy, em 
que Estados com elevado risco de inadimplência nada receberam. A manipulação de garantias é uma 
das vertentes da maquiagem nas contas dos Estados, que foram irrigados com recursos de BNDES, 
Caixa e Banco do Brasil. O calote já chega a R$ 1 bilhão neste ano. Rio de Janeiro e Roraima não quita-
ram parcelas e o governo já admite que outros podem seguir o mesmo caminho. Em reposta ao TCU, o 
Tesouro Nacional vai propor um novo sistema de classificação de risco para dívidas de Estados. A nova 
norma, ainda em estudo, vai incorporar mais dados para analisar a saúde fiscal dos governos regionais.

Por 2018, Ciro tenta atrair governadores petistas
Com a derrocada do PT nas eleições municipais e a incerteza quanto ao futuro polí-
tico do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o grupo do ex-ministro ciro Gomes 
(PDT-CE) negocia com governadores petistas a migração deles para outros partidos 
que integram seu projeto presidencial. A negociação está mais avançada no Ceará, 
Estado de Ciro e em cuja capital, Fortaleza, ele conseguiu eleger anteontem o seu 
candidato, Roberto Cláudio (PDT). Também há sondagens a Rui Costa, na Bahia, e a 
Wellington Dias, no Piauí. A ideia de interlocutores de Ciro é que, a partir do Ceará, 

outros governadores do Nordeste também integrem o seu projeto de chegar ao Planalto. 

Rolls-Royce se torna alvo de investigação por propina
A fabricante britânica de turbinas, motores e equipamentos Rolls-Royce é investigada por agências 
anticorrupção no Reino Unido e nos Estados Unidos por suspeita de pagar propinas em contratos 
de 12 países, incluindo o Brasil. A investigação é baseada em testemunhos de funcionários e em 
documentos que foram vazados, indicando a criação de uma rede de agentes para ajudar a fechar 
contratos. A companhia afirmou que coopera com as autoridades. No Brasil, a Rolls-Royce teria pago 
propina por um contrato de US$ 100 milhões para o fornecimento de equipamentos à Petrobras.

● Temer com premiê português
O presidente Michel Temer recebe o primei-
ro-ministro de Portugal, António Costa, no 
Palácio do Planalto. Temer ainda participa 
do encerramento de evento da Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa.

● Banco Central no Rio
Os diretores do Banco Central Tiago Couto 
Berriel e Carlos Viana de Carvalho partici-
pam de encontro trimestral como economis-
tas no Rio de Janeiro.

● Dados da indústria
O IBGE divulga os resultados de setembro 
da Pesquisa Industrial Mensal: Produção 
Física - Brasil, enquanto a CNI apresenta os 
Indicadores Industriais do mesmo mês.

● Balança comercial
O Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços revela os dados da balança co-
mercial brasileira em outubro.

● IPC-S de outubro
A FGV divulga o Índice de Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S) de outubro.

● Vendas de veículos
A Fenabrave divulga os dados das vendas de 
veículos em outubro.
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Bovespa sobe 11,23% no mês, enquanto dólar cai 1,85%
O encerramento do mês de outubro teve um tom positivo nos mercados domésticos, em 
contraposição à cautela no exterior. Internamente, uma alta firme das ações do setor ban-
cário, em resposta ao balanço do Itaú Unibanco acima do esperado, manteve a Bovespa 
no positivo durante toda a sessão de ontem. No fechamento, o Índice Bovespa marcou 
64.924,51 pontos, com alta de 0,96%. Outubro foi marcado pelo retorno dos investidores 
estrangeiros à renda variável e pela valorização de 11,23% da Bolsa. No mercado de câm-
bio, o petróleo em baixa gerou pressão de alta no dólar à vista. Um conjunto de fatores 
domésticos, no entanto, determinou o fechamento da moeda americana em ligeira queda, 
de 0,12%, aos R$ 3,1905. A onda positiva foi formada pela percepção de que o resultado 
das eleições municipais deve contribuir para o avanço das medidas econômicas no Con-
gresso; pela atuação mais forte na venda de investidores de olho na formação da Ptax de 
fim de mês; pelo fluxo decorrente da repatriação de recursos; e pela correção do avanço 
de sexta-feira. O dólar à vista terminou outubro com queda de 1,85%. Nos juros futuros, o 
viés foi de baixa. O contrato de Depósito Interfinanceiro para janeiro de 2018 terminou em 
12,20%, de 12,22% no ajuste. As bolsas de Nova York fecharam perto da estabilidade: Dow 
Jones teve queda de 0,10%, S&P 500 caiu 0,02% e Nasdaq perdeu 0,01%.

MERCADO FINANCEIRO

Setor público tem pior déficit mensal da história
Mesmo com o esforço do governo para segurar as despesas, o Brasil registrou em setembro um 
rombo fiscal recorde para o mês. Dados divulgados ontem pelo Banco Central mostram que o 
setor público apresentou déficit primário (que exclui o pagamento de juros) de R$ 26,64 bilhões 
em setembro, o pior resultado desde o início da série histórica. No acumulado do ano, o déficit 
primário já chega a R$ 85,5 bilhões, equivalente a 1,86% do PIB. O resultado reflete o desem-
penho conjunto do governo central (Tesouro, Previdência Social e Banco Central), Estados, 
municípios e estatais (sem Petrobras e Eletrobras). Novamente, foi o governo central o principal 
responsável pelo rombo, com déficit primário de R$ 26,50 bilhões. A Previdência Social regis-
trou déficit de R$ 25,08 bilhões no mês e de R$ 112,64 bilhões no ano até setembro. “O primário 
vem mantendo a trajetória de déficits, derivada da recessão econômica”, disse o chefe adjunto 
do Departamento Econômico do Banco Central, Fernando Rocha.

Temer anuncia programa para reforma de casas
Com o objetivo de incentivar a construção civil, o presidente Michel Temer 
disse ontem que lançará um cartão com crédito de até R$ 5 mil para a 
reforma de casas. Batizado de Cartão Reforma, o programa vai ser oficial-
mente lançado em uma cerimônia no Palácio do Planalto marcada para o 
dia 9. Numa participação no programa A Voz do Brasil, Temer antecipou que 
o crédito servirá para quem quiser ampliar ou reformar residências. Não foram detalhadas, 
no entanto, as condições do financiamento nem de onde virão os recursos. 

Infraestrutura tem risco acima da média no Brasil
Quase 80% dos empresários avaliam que investir em projetos de infraestrutura no Brasil 
tem risco elevado e acima da média mundial. Além de questões ambientais e de desapro-
priação, o aumento da judicialização no setor tem sido um grande entrave para 67% dos 
empreendedores, que pedem o aperfeiçoamento da regulamentação atual, mostra uma 
pesquisa feita pela Câmara Americana de Comércio Brasil-Estados Unidos (Amcham) e 
pela Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib).

Empresários sugerem alternativa 
para regulamentar terceirização
Entidades empresariais têm aumentado a 
pressão sobre parlamentares pela ampliação da 
terceirização, com expectativa de que a pauta seja 
aprovada ainda neste ano, informa O Globo. A 
reforma, também defendida pelo governo Temer, 
deverá ser apresentada à Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara ainda em novembro. 
Foi resgatado um projeto de 1998, enviado pelo 
ex-presidente FHC, que é mais abrangente do que 
o texto aprovado no ano passado, defendido pelo 
então presidente da Câmara, Eduardo Cunha.
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R$ 880,00 
0,08%
0,16%
0,18%

0,1066%
0,8974%

  0,96%; vol. R$ 8,606 bi
0,6609%

 0,13464/0,13464
 0,13301/0,13309

1,05%
13,88%

R$ 3,1896/R$ 3,1905
R$ 3,1770/R$ 3,3270
R$ 3,4530/R$ 3,6500
R$ 3,2500/R$ 3,3500

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (28/10)

TBF (28/10)

Ibovespa (31/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 31 dias (31/10)

CDB pré 60 dias (31/10)

CDI acumulado mês (31/10)

CDI anualizado (31/10)

Dólar Comercial (31/10)

Dólar Turismo (31/10)

Euro Turismo (31/10)

Dólar Papel SP (31/10)

No 3º trimestre seguido de retração, 
lucro do Itaú cai 8,9%, para R$ 5,59 bi
Diante de uma nova retração no total de emprés-
timos, o Itaú Unibanco anunciou ontem um lucro 
líquido de R$ 5,595 bilhões entre julho e setembro 
deste ano, redução de 8,9% em relação ao mesmo 
período de 2015. Foi o terceiro trimestre consecutivo 
de retração no resultado do maior banco privado do 
País. A carteira de crédito fechou setembro em R$ 
567,7 bilhões, recuo de 11,54% na comparação com 
um ano antes. Os segmentos de crédito imobiliário e 
cartão de crédito foram os únicos que apresentaram 
expansão no terceiro trimestre ante o segundo na 
carteira de pessoa física. O banco informou que espe-
ra crescimento moderado no setor de crédito.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Renan acusa tucano eleito de ‘compra de votos’
O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), divulgou nota ontem contra o prefei-
to reeleito de Maceió, Rui Palmeira (PSDB), que venceu no segundo turno o peemedebista 
Cícero Almeida, nome apoiado pela família Calheiros. “Quem recorre à compra de votos e 
monta cadastros de eleitores é Rui Palmeira, não eu. Sabe disso muito bem quem esteve 
nas eleições de que ele participou”, afirmou Renan no comunicado. Também em nota, 
Palmeira lamentou e repudiou as declarações do parlamentar.

‘Espólio’ do PT é ocupado por 25 partidos
O “espólio” do PT, principal derrotado nas eleições municipais de 2016, foi pulverizado 
por 25 partidos. Esse é o total de legendas que, a partir de 2017, vai comandar cidades 
conquistadas por petistas em 2012 e perdidas neste ano. Há quatro anos, candidatos do PT 
venceram eleições em 638 municípios - o melhor resultado da história do partido. Dessas 
cidades, a sigla só conseguiu se manter no poder em 109, ou 17%. O PMDB conquistou 106 
prefeituras que eram ocupadas por petistas, enquanto o PSDB levou 95. Partidos nanicos 
ficaram com 59. No caso dos tucanos, a taxa de continuidade será o dobro (34%). Eles 
venceram em 695 municípios há quatro anos e conseguiram repetir a dose em 235 deles. 
O recuo petista fica ainda mais evidente quando se analisa o tamanho do eleitorado que o 
partido perderá no conjunto das 638 cidades. De um total de 28,7 milhões de eleitores, o 
PT só continuará governando 1,9 milhão - uma perda de 93%.

Alckmin e Aécio vão medir forças na Câmara
Deputados federais paulistas decidiram lançar na próxima semana um 
nome ligado ao governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), 
para a disputa à liderança da legenda na Câmara - o parlamentar ainda 
não foi escolhido. Alckmin e o senador Aécio Neves (MG) medem forças 
internamente tendo como horizonte a eleição presidencial de 2018. 
Enquanto Alckmin saiu vitorioso das eleições municipais, com o triunfo 
de João Doria (PSDB) em primeiro turno, em São Paulo, Aécio amargou 
a derrota de João Leite (PSDB), em Belo Horizonte. A escolha do líder na Câmara, no início 
de dezembro, é vista no partido como estratégica para a escolha do futuro presidenciável.

Paris vai remover barracas
de migrantes recém-chegados
A prefeita de Paris, Anne Hidalgo, solicitou 
ontem oficialmente ao Ministério do Interior 
e ao Ministério da Habitação que organizem 
o desmonte do acampamento informal 
de imigrantes de Stalingrad, no norte da 
capital. Em carta aos órgãos governamen-
tais, a prefeita afirma que o número de 
pessoas vivendo em barracos nas ruas, em 
condições desumanas, cresceu nos últimos 
dias e tornou a situação insustentável. A 
operação realizada na favela de Calais, co-
nhecida como “selva”, aumentou o número 
de pessoas acampadas na capital francesa.

Hillary busca conter danos e 
faz acusações ao chefe do FBI
Hillary Clinton entra na última semana 
da campanha eleitoral americana na 
defensiva, tentando desacreditar o diretor 
do FBI, James Comey, e seu anúncio de 
que a instituição analisará novos e-mails 
potencialmente relacionados à sua gestão 
no Departamento de Estado. “Não existe 
um caso aqui”, disse ontem a candidata, 
que mantém a liderança nas pesquisas em 
uma disputa cada vez mais acirrada com 
Donald Trump. Na média dos levantamen-
tos nacionais, Hillary lidera o pleito com 3 
pontos de vantagem sobre o rival.
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Delator afirma que Palocci pediu 1% de 
valor da obra de Belo Monte em propina
O jornal O Globo informa que o empreiteiro 
Otávio Azevedo, da Andrade Gutierrez, afirmou, 
em delação premiada, que o ex-ministro Antonio 
Palocci pediu 1% do valor investido na construção 
da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no Pará, em 
propina. Os valores (não revelados pelo jornal) 
teriam sido divididos entre o PT e o PMDB. A pro-
pina teria sido repassada aos partidos por meio 
de doações eleitorais ou por contratos fictícios. 
Palocci, que está preso em Curitiba, também é 
suspeito de intermediar propina da Odebrecht. 
“É uma história absolutamente falsa”, afirmou o 
advogado do ex-ministro, José Roberto Batochio.

dEsTAQuEs dA IMpRENsA

Encontro de amigo de Moro com 
advogado de Lula causa desconforto
Uma reunião entre um amigo do juiz Sérgio Moro 
com um dos advogados do ex-presidente Lula cau-
sou desconforto e desconfiança entre os integrantes 
da Operação Lava Jato. O encontro aconteceu há 
cerca de 15 dias, no escritório do advogado Rober-
to Teixeira, em São Paulo. Luiz Fernando Delazari, 
amigo de Moro, se reuniu com Luiz Carlos da Rocha, 
defensor de Lula. O juiz minimizou o episódio. “Co-
nheço o advogado Luiz Delazari (...) e ele é uma pes-
soa muito correta. O episódio em questão, na minha 
opinião, não tem a menor relevância”, disse. Delazari 
disse que não falou sobre a Lava Jato no encontro.

Em Brasília, futuro secretário-geral da 
ONU diz que apoia reformas no órgão
O futuro secretário-geral da ONU, António Guter-
res, manifestou ontem seu apoio a mudanças no 
Conselho de Segurança do organismo. Ele afirmou 
que a ONU precisa de muitas reformas para se tor-
nar mais eficaz “e mais ligada aos tempos de hoje, 
e não aos tempos que corresponderam ao de sua 
formação”. A ONU foi fundada em 1945, no pós-
guerra. O Brasil integra o G-4, ao lado de Japão, 
Índia e Alemanha, que pressiona pela ampliação do 
número de assentos permanentes no Conselho de 
Segurança. Hoje, eles são cinco: Estados Unidos, 
Rússia, França, Reino Unido e China. Guterres visi-
tou o presidente Michel Temer, ontem, em Brasília.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Com ocupações, alunos devem fazer Enem com presos
Cerca de 95 mil alunos que prestariam o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) no 
próximo fim de semana devem ter mais um mês para se preparar. O Ministério da Educação 
(MEC) estuda aplicar o exame em 6 e 7 de dezembro (terça e quarta-feira) para os candi-
datos cujos locais de prova são escolas atualmente ocupadas pelo movimento de protesto 
dos secundaristas. Esta data já havia sido definida para candidatos que estão presos e jo-
vens sob medida socioeducativa. Eles fazem uma prova diferente mas, segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com o mesmo rigor e 
o mesmo balanço de dificuldades aplicados aos alunos em liberdade. Neste ano, essa prova 
deve ser aplicada também aos alunos que prestariam o Enem nas escolas que estão ocu-
padas. Para funcionários do MEC, faltaria tempo hábil para a elaboração de uma terceira 
versão do exame, tornando essa alternativa a mais viável.
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Sem-teto invadem imóveis para ‘mandar recado’ a Doria
A Frente de Luta por Moradia (FLM) e o Movimento de Moradia Para Todos (MMPT) inva-
diram ontem dez imóveis, entre prédios e terrenos, na capital paulista. As associações 
dizem ter deixado dois locais após intervenção da polícia, o que a Secretaria da Segurança 
Pública nega. A ação envolveria 2 mil pessoas. Lideranças de movimentos sociais ligados 
à habitação dizem que a ação foi um “recado” ao prefeito eleito João Doria (PSDB). Em ato 
de campanha, Doria chegou a dizer que não iria tolerar invasão de prédios públicos, mas 
prometeu estudar caso a caso e defendeu o debate com líderes dos movimentos.

ESPORTES

Dupla é presa por furtar livros e gravuras de USP e UFRJ
Após dois meses de investigação, a polícia prendeu na manhã de ontem uma dupla que atu-
ava furtando livros, revistas e gravuras em bibliotecas de universidades. Em cinco endereços 
ligados aos dois homens, os policiais encontraram obras que seriam da USP e da UFRJ. O 
número de objetos recuperados ainda não foi divulgado. A dupla aparece em imagens das 
câmeras de segurança da Faculdade de Arquitetura de Urbanismo (FAU) da USP. O registro 
foi feito nos dias 3, 4 e 5 de agosto e mostra os dois folheando exemplares.

São Paulo perde para o lanterna
O São Paulo mais uma vez não conseguiu emplacar 
sua terceira vitória seguida na temporada, mesmo 
enfrentando um dos adversários mais fracos do 
Campeonato Brasileiro. O time perdeu ontem à noite, 
em Belo Horizonte, para o América-MG, por 1 a 0. O 
gol foi de Michael. O resultado deixou a equipe pau-
lista na 12ª posição da tabela, com 42 pontos em 33 
jogos. O Atlético-PR, o sexto colocado (posição que 
dá acesso à Libertadores de 2017), tem nove pontos 
a mais. O América-MG, por sua vez, entrou em cam-
po como lanterna do Brasileiro. Com a vitória, o time 
mineiro chegou aos 27 pontos, ganhou uma posição 
e deixou o Santa Cruz em último, com 24 pontos. 
Faltam cinco rodadas para o fim do campeonato.

Palmeiras quer decidir em casa
Assim que acabou o clássico 
contra o Santos, no sábado, o 
técnico Cuca fez um comentário 
simples para diminuir o peso 
da derrota por 1 a 0. “Temos 
três jogos em casa”. Nas cinco 

últimas rodadas, o Palmeiras aposta tudo na força 
do Allianz Parque para defender uma diferença de 
cinco pontos para o Flamengo. Esse é o atalho que 
o treinador pretende percorrer para chegar ao título 
brasileiro. O primeiro adversário é o Internacional, 
no domingo. Na rodada seguinte, o Palmeiras pega o 
Atlético-MG fora de casa. Depois, são mais dois con-
frontos no Allianz Parque: Botafogo e Chapecoense.

Legislação esportiva vai mudar
A legislação esportiva brasileira vai ser alterada. Atu-
almente dividida em diversas leis e normas, algumas 
ultrapassadas e outras que acabaram totalmente 
descaracterizadas, ela está sendo consolidada em 
uma Lei Geral do Esporte, que irá, entre outras 
coisas, unificar a Lei Pelé e o Estatuto do Torcedor. 
As mudanças propostas também têm o objetivo de 
endurecer o tratamento dado aos torcedores que se 
envolverem em brigas nos estádios e até mesmo a 
profissionalização dos árbitros de futebol. Um grupo 
de 13 juristas especializados em direito desportivo 
trabalha desde o ano passado em uma comissão do 
Senado na elaboração do anteprojeto de lei.

GERAL

DESTAQUES DA IMPRENSA

Desembargador teve ajuda 
para se livrar de investigação 
O desembargador Ivan Sartori não precisou 
responder pelo atropelamento de uma 
motociclista, em 2012, quando presidia o 
Tribunal de Justiça de São Paulo, reve-
la a Folha de S.Paulo. Ele não precisou 
comparecer à delegacia, como é praxe em 
casos desse tipo, e foi beneficiado por um 
documento que a vítima assinou a pedido 
de policiais militares quando ainda estava 
sendo atendida. A consultora Joelma 
Ramos renunciou ao direito de processar 
Sartori. Ele diz que a culpa foi de Joelma.

Multas aumentam até 244%
As multas de trânsito ficam mais caras 
hoje, com reajustes que variam de 52% a 
244% e penalização maior para quem for 
flagrado usando aparelhos celulares ou 
dirigindo sob efeito de álcool. No entanto, 
a adoção de um sistema de pagamento 
por aplicativos permitirá descontos que 
chegam a 40% em relação aos valores 
atuais. A multa por falar ou usar aplicati-
vos de celular mais do que triplica: passa 
de R$ 85,13 para R$ 293,47. Para quem 
se recusar a fazer o teste do bafômetro, 
a penalização aumenta de R$ 1.915,40 
para R$ 2.934,70.
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